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APRESENTAÇÃO 

A obra Fundamentos de Enfermagem, publicação da Editora Atena, foi organizado 
em três volumes com o objetivo de trazer estratégias que implementem a qualidade da 
assistência à saúde, sobretudo da atuação da Enfermagem. 

No volume 1, será apresentado 28 capítulos que discorrem sobre pesquisas 
relativas à temática de saúde materna e infantil. Ela envolve assuntos sobre a 
promoção e manutenção do bem-estar físico e social das mulheres que perpassam o 
período gestacional. Inclui o período pré-natal, a assistência ao parto humanizado, ao 
recém-nascido e a lactentes. 

Em relação ao atendimento pré-natal a obra busca refletir sobre a importância 
da educação em saúde as gestantes, ações para as práticas alimentares e o cuidado 
à mulher. Destaca como assuntos importantes as situações de alto risco, como a 
hipertensão arterial durante a gestação, condição importante e prevalente as mulheres 
na atualidade. 

Reforça as estratégias que qualificam o pré-natal, implementando a qualidade da 
assistência, e assim favorecer a chegada de um parto saudável, com destaque para 
as práticas humanizadas como a consulta pré-parto, o parto domiciliar, as estratégias 
não-farmacológicas de alívio da dor e a evitabilidade do trauma perineal. 

Todavia, estas condições refletem sobre a situação de saúde do recém-nascido, 
que pode evoluir para condições normais de adaptação extra-uterina, como também 
as condições de risco e adoecimento que o levam a necessitar de internação em 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. 

E ainda, para favorecer a qualidade de vida de recém-nascidos, a promoção ao 
aleitamento materno deve ser fortemente incentivada tanto a mães de recém-nascido 
nascidos a termo, como sobretudo os prematuros.  Destaca-se além do incentivo, a 
estrutura para o aleitamento materno de prematuros que necessita da adaptação de 
instituição pelo funcionamento dos bancos de leite. Ainda neste volume uma breve 
reflexão em torno de assuntos como o aborto, o luto e as emergências.

Michelle Thais Migoto
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CAPÍTULO 1

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE 
DIREITOS DAS GESTANTES COMO FERRAMENTA 

DE EMPODERAMENTO FEMININO

Julia Souza Da Silva 
Universidade Federal Fluminense – Rio das 

Ostras - RJ

Jane Baptista Quitete 
Universidade Federal Fluminense – Rio das 

Ostras - RJ

Thamara Canto Reis 
Universidade Federal Fluminense – Rio das 

Ostras - RJ

Alex Peixoto 
Universidade Federal Fluminense – Rio das 

Ostras - RJ

Julianne De Lima Sales
Universidade Federal Fluminense – Rio das 

Ostras - RJ

RESUMO: O empoderamento das gestantes 
deve ser construído durante toda a gestação, 
permitindo que ela tenha conhecimento dos 
seus direitos e saiba como reivindicar caso 
este não seja cumprido. É imprescindível 
informar que o corpo feminino é preparado 
para parir e o quanto mais natural for este 
momento maior serão os benefícios para ela 
e seu bebê. Deste modo, o objeto de estudo 
foi definido como: Conhecimento de gestantes 
acerca de seus direitos sociais e trabalhistas. 
O objetivo geral deste estudo é: Avaliar o 
conhecimento de gestantes acerca de seus 
direitos sociais e trabalhistas. São objetivos 

específicos: Realizar atividade de educação 
em saúde às mulheres usuárias dos serviços 
do Sistema Único de Saúde (SUS) do município 
de Casimiro de Abreu sobre direitos sociais e 
trabalhistas. Trata-se de uma pesquisa de 
natureza qualitativa, descritiva e exploratória, 
realizada em três unidades de Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) do município de 
Casimiro de Abreu, baixada litorânea do estado 
do Rio de Janeiro. Os resultados sugerem que 
os conhecimentos sobre os direitos sociais 
e trabalhistas das gestantes, na população 
avaliada, é independente de fatores como 
idade, escolaridade, idade gestacional ou 
números de consultas. Neste sentido concluiu-
se que as atividades de educação em saúde 
tornam-se aliadas dos profissionais de saúde na 
construção de uma população mais informada 
e capaz de reivindicar os seus direitos como 
também cumprir os seus deveres perante a 
sociedade a qual estão inseridos.
PALAVRAS-CHAVES: Gestante, Saúde da 
mulher, Educação em saúde. 

ABSTRACT: Empowerment of pregnant women 
should be built throughout the entire pregnancy, 
in order to allow them to be aware of their rights 
and know how to claim if it is not fulfilled. It is 
essential to inform that the female body is 
prepared to give birth and the more natural this 
moment is the greater will be the benefits for her 
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and her baby. Therefore, the object of this study was defined as: Knowledge of pregnant 
women about their social and labor rights. The general objective is: To evaluate the 
knowledge of pregnant women about their social and labor rights. The specific objectives 
are: To carry out health education activities on social and labor rights for women that are 
users of the Sistema Único de Saúde (SUS) of the municipality of Casimiro de Abreu. 
This is a qualitative, descriptive and exploratory research carried out in three Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) units in the municipality of Casimiro de Abreu, at the state 
of Rio de Janeiro. The results suggest that the knowledge about the social and labor 
rights of pregnant women in the population evaluated is independent of factors such 
as age, schooling, gestational age or numbers of appointments. In this regard, it was 
concluded that health education activities become allied to health professionals in the 
development of a more informed population that’s capable of claiming their rights as 
well as fulfilling their duties to the society to which they are inserted.
KEYWORDS: Pregnant woman, Women’s health, Health education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O empoderamento das gestantes deve ser construído durante toda a gestação, 
permitindo que ela tenha conhecimento dos seus direitos e saiba como reivindicar 
caso este não seja cumprido. É imprescindível empoderar que o corpo feminino 
foi preparado para parir e o quanto mais natural for este momento maior serão os 
benefícios para ela e seu bebê. A Política Nacional de Atenção Integral a Saúde da 
Mulher reafirma e assegura uma assistência integral e humanizada a população, 
comprometendo-se a garantir acesso às ações e aos serviços de saúde nos três níveis 
de assistência; acolhimento respeitoso e participação nos processos de decisão em 
todos os momentos do atendimento (BRASIL, 2004). Com esse novo olhar humanizado 
e no intuito de garantir o acesso integral à saúde da mulher em todas as suas fases da 
vida, começaram a surgir políticas públicas que buscavam atender a mulher de acordo 
com a necessidade especifica do momento de vida. Nesta nova perspectiva de ofertar 
um atendimento especializado e digno para as mulheres, e fazer com que esta tenha 
conhecimento e atuação na sua vida e saúde, surgiu o conceito de empoderamento, 
que segundo seu significado se refere ao ato de dar ou conceder poder a si próprio 
ou para outrem. A partir do seu sentido figurado, empoderar representa a ação de 
atribuir domínio ou poder sobre determinada situação, condição ou característica, 
dar ou adquirir poder ou mais poder (HOLANDO, 2008). A motivação para realização 
desta pesquisa surgiu no decorrer das atividades acadêmicas da autora, onde pode 
perceber, mesmo que por um curto período, que gestantes e puérperas desconheciam 
os seus direitos e apresentavam muitas dúvidas sobre o que é correto e permitido por 
lei. A maioria das dúvidas estavam relacionadas: ao direito de ter um acompanhante 
no momento do parto; licença maternidade; amamentação; consultas e exames de 
pré-natal; procedimentos que podem ser realizados no momento do parto; entre outras 
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dúvidas que poderiam ser sanadas em atividades educativas coletivas promovidas 
pela equipe de saúde dos serviços. Ademais, veicular informação para que as mulheres 
gestantes é uma ferramenta de empoderamento sobre os seus direitos e sobre a sua 
saúde. Fornecer informações ajudará as gestantes na tomada de decisões de forma 
critica e não baseadas em conhecimento empírico. Sendo assim, surgiram alguns 
questionamentos que delinearam a realização desta pesquisa: A mulher gestante 
tem conhecimento dos direitos que lhe são concedidos por lei? O conhecimento das 
gestantes sobre os direitos sociais e trabalhistas tem alguma relação com o nível de 
escolaridade destas? Todas as gestantes que trabalham com carteira assinada tem 
conhecimento dos seus direitos trabalhistas? A gestante estudante tem conhecimento 
dos direitos específicos a ela? Objetivo: Avaliar o conhecimento de gestantes acerca 
de seus direitos sociais e trabalhistas

2 | 	MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, descritiva e exploratória, 
realizada em três unidades de Estratégia de Saúde da Família (ESF) do município 
de Casimiro de Abreu, baixada litorânea do estado do Rio de Janeiro. As unidades 
de saúde foram escolhidas por já terem sido campo de estudo prático e de estágio 
supervisionado da pesquisadora durante o Curso de Graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal Fluminense (UFF), Campus Rio das Ostras/RJ. As unidades 
escolhidas para a realização da pesquisa foram: ESF Palmital, ESF Autoepsom 
Diniz de Carvalho e ESF Pastor Odino Miranda. Vale ressaltar que esta pesquisa foi 
apresentada à direção das unidades de saúde, tendo sido aceita. A coleta dos dados 
ocorreu entre os meses de março e abril de 2017. A data e horário para a realização 
da coleta de dados foi agendada previamente com os enfermeiros responsáveis pelas 
unidades, visto que a coleta de dados ocorreu antes e após uma atividade educativa, 
sobre direitos da gestante, destinada as participantes da pesquisa e realizada pela 
pesquisadora. Utilizou-se como recurso didático/pedagógico slides apresentados 
em retroprojetor e os testes aplicados, além dos Termos de Consentimento Livre 
Esclarecido (TCLEs), sendo que uma cópia foi disponibilizada para cada participante. As 
participantes da pesquisa foram gestantes que realizavam suas consultas de pré-natal 
nas unidades selecionadas, maiores de 18 anos independente nível de escolaridade 
e idade gestacional. Para a coleta dos dados foi utilizado um instrumento de coleta de 
dados do tipo questionário preenchido pelas participantes do estudo. O questionário 
foi aplicado em dois momentos, antes e após a realização da atividade educativa, e 
enquadrava 21 afirmações utilizando a escala de Likert, Neste as gestantes pontuavam 
os seus conhecimentos de 1 a 5, sendo 1 - desconheço totalmente, 2 – desconheço 
parcialmente, 3 – indeciso, 4 - conheço parcialmente, 5 - conheço totalmente. As 
afirmações do questionário foram elaboradas com o apoio de atuais documentos 
legais sobre direitos trabalhistas e sociais das mulheres gestantes. Esta pesquisa foi 
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submetida a apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do Hospital Universitário 
Antônio Pedro em dezembro de 2016 sob CAAE nº 65897916.8.0000.5243. A análise 
dos dados foi realizada logo após o início da coleta dos dados e utilizou como 
referencial teórico Bardin (1979).  Os dados coletados foram comparados antes e 
após a aplicação da atividade educativa, e analisados sob a ótica das variáveis: idade, 
nível de escolaridade e profissão, idade gestacional e quantidade de consultas de pré-
natal. Esta produção acadêmica está inserida na linha de pesquisa: “Direitos sexuais 
e reprodutivos na atenção ao parto e nascimento”, do Grupo de pesquisa denominado 
Laboratório de Estudos sobre Mulheres e Enfermagem/LEME/REN/Campus Rio das 
Ostras. 

3 | 	RESULTADOS

A atividade educativa durou cerca de duas horas, participaram das atividades 
de exposição dialogada 13 gestantes, as mesmas tinham entre 18 e 35 anos tento 
uma idade média de 25 anos. Dentre as profissões das gestantes que participaram 
das atividades 8 (oito) eram do lar, 1(uma) auxiliar administrativa, 1(uma) balconista, 
1 (uma) operadora de caixa, 1 (uma) jardineira e 1 (uma) babá. Apesar de 5 (cinco) 
gestantes terem profissões, apenas 3 (três) tinham vínculo empregatício por carteira 
assinada, tendo 2 (duas) trabalho informal. Todas as gestantes eram alfabetizadas os 
anos de estudos variavam entre 5 a 11 anos, tendo uma média de 8.6 anos de estudos. 
Dentre as gestantes que participaram da pesquisa quatro eram primíparas e nove 
eram multíparas, sendo que seis haviam sido submetidas somente parto por cesárea, 
duas ao parto normal e uma ao parto normal e cesárea. A idade gestacional variou 
entre 6 e 40+3 semanas, tendo gestantes que estavam em sua primeira consulta de 
pré-natal e outras que estavam na 12ª consulta. Em relação aos testes aplicados, 
em um total de 273 (duzentos e setenta e três) respostas pré (azul) e pós (vermelho) 
testes. Pode-se identificar que nas respostas pré-teste havia 46 (quarenta e seis) 
desconheço totalmente (1), 14 (quatorze) desconheço parcialmente (2), 20 (vinte) 
indeciso (3), 34 (trinta e quatro) conheço parcialmente (4) e 159 (cento e cinquenta 
e nove) conheço totalmente (5). Já nas respostas pós-teste pode-se identificar uma 
mudança nas respostas das gestantes sendo 7 (sete) desconheço totalmente (1),1 
(um) desconheço parcialmente (2), 0 (zero) indeciso (3), 0 (zero) conheço parcialmente 
(4) 265 (duzentos e sessenta e cinco) conheço totalmente (5). Os resultados dos pós-
testes comprovaram que a mudança no conhecimento da gestante pode ocorrer de 
forma simplificada com a realização de grupos onde as gestantes esclarecem dúvidas 
recebem novos conhecimentos. Foi comprovado que este conhecimento independe de 
fatores como idade, escolaridade, idade gestacional ou números de consultas tratando-
se, portanto, de um assunto que deve ser sempre abordado independentemente do 
histórico social, cultural e racial da mulher. 
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4 | 	CONCLUSÃO

O desenvolvimento do estudo possibilitou comprovar a hipótese da pesquisa de 
que as gestantes em sua maioria desconhecem os conhecimentos básicos a respeito 
dos seus direitos, e de que uma atividade de educação em saúde pode contribuir 
para a mudança deste quadro sendo realizadas primordialmente durante o pré-natal 
por ser o momento em que as gestantes mantêm o contato por mais tempo com os 
serviços de saúde. A relevância da temática deste estudo evidencia-se a necessidade 
da investigação das causas do déficit de informações das gestantes durante o 
acompanhamento pré-natal e quais são as possíveis ações que os profissionais de 
saúde que atuam na porta de entrada dos serviços podem exercer para suprir as 
necessidades de informações das gestantes atendidas no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Neste sentido as atividades de educação em saúde tornam-se aliadas dos 
profissionais de saúde na construção de uma população mais informada e capaz de 
reivindicar os seus direitos como também cumprir os seus deveres perante a sociedade 
a qual estão inseridos. Contribuições e/ou implicações para a enfermagem obstétrica: 
A pesquisa apontou o quanto pode ser relevante a atuação da enfermagem obstétrica 
no que diz respeito as atividades de educação em saúde, em especial na construção 
do empoderamento das gestantes acerca de seus direitos sociais, educacionais e 
trabalhistas como uma ferramenta de cidadania das usuárias
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